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f r e n t e  c a m p e s i n o

H A C IA  L A  V IC T O R IA
Les p u e b lo s  españo les  h a n  c e le b ra d o  

este P r im e ro  de  M a y o  c o n  u n  e n tu s ías - 
n o  in d e s c r ip t ib le .  L a s  n o t ic ia s  q u e  de 
todas p a r te s  n o s  l le g a n  c o in c id e n  en  e llo , 
y en m u c h o s  casos nos e s c rib e n  d ic ie n d o  
que la  rn a n ife o ta c ió n  s u p e ró  en n ú m e ro  
y e n tu s ia s m o  in c lu s o  a  la s  d e l 14  de 
a b r il de  1 9 3 1 . E sa s  m a n ife s ta c io n e s  son 
on te rm ó m e tro  q u e  s e ñ a la  f ie lm e n te  la  
te m p e ra tu ra  de  la  f ie b re  c o m b a tiv a  y  re ­
v o lu c io n a r ia  de  lo s  c a m p e s in o s . E s ta m o s  
en v ís p e ra s  d e  d ia s  g ra n d e s . E l  h a m ­
bre y  la  p e rs e c u c ió n  en  q u e  u n a  c la se  
p a tro n a l c e r r i l  y  u n a s  a u to r id a d e s  re a c ­
c io n a ria s  p re te n d ie ro n  a p la s ta r  a lo s  tra -  
b a iado res  de  la  t ie r r a  e m p ie z a n  a  d a r  
sus f r u to s ,  y  e l g ra n  F r e n te  C a m p e s in o  
es la  v i r i l  re sp u e s ta  q u e  lo s  ca c iq u e s  
rec iben  c o m o  f r u t o  de  ta n to s  a tro p e llo s .

spués d e  to d o , se rá  lo  q u e  te n g a m o s  
que a g ra d e c e r  a la  re a c c ió n .. .

S abem os, b ie n , c ie n  veces lo  hem os  
n p e t id o ,  q u e  la  s o c ia liz a c ió n  de  la  t ie ­
rra  es e l ú n ic o  re m e d io  d e f in i t iv o  p a ra  
la e x p lo ta c ió n  y  la  m is e r ia  de  lo s  c a m - 

rpee inos. P e ro  la  s o c ia liz a c ió n  de  la  t ie ­
rra  e x ig e  a n te s  u n a  r e v o lu c ió n  p r o le ta ­
ria  v ic to r io s a ,  y  ésta s ó lo  es p o s ib le  c o n - 

I  U ndo  co n  fu e rz a s  n u m e ro s a s , e n é rg ic a s
* y d is c ip l in a d a s .

L a  la b o r  fu n d a m e n ta l de  n u e s tra s  
fie c r io n e s  es tá , pu e s , h o y  en  o rg a n iz a r  
e*es fu e rz a s  y  en  a d ie s tra r la s  p a ra  e l 
com bate f in a l ,  s in  d e s c u id a r ,  m ie n tra s , 
los o b je t iv o s  in m e d ia to s  q u e  son , en lo  
que a lo s  c a m p e is n o s  se re fie re , lo s  se­
ñ a lados  en e l p ro g ra m a  d e l F r e n te  C a m ­
pesino.

P ro b a b le m e n te  m u c h o s  c o m p a ñ e ro s  h a ­
b rán  n o ta d o  en d ic h o  p ro g ra m a  la  

(a u se n c ia  d e  o b je t iv o s  e s e n c ia lm e n te  re ­
v o lu c io n a r io s ;  p e ro  es to  es u n a  fa l ta  
^ l u n t a r i a ,  y a  q u e  esos o b je t iv o s  re v o -  
-h e io n a r io a  e s tá n  en e l p ro g ra m a  y  o r ie n -  
ta c ió n  g e n e ra l d e l P a r t id o  S o c ia lis ta  y  
de la  U .  G . T . ,  c u y a s  c o n s ig n a s  hem os 

 ̂K s c r i to  p a ra  r e a liz a r la s  en  c o n ju n to  con  
los dem ás tra b a ja d o re s . N u e s t ra  p o s l-  

,(Cdón, co m o  o rg a n is m o  s in d ic a l ,  d ebe  eer, 
pues, la  de  lo g r a r  a q u e lla s  c o n q u is ta s  
que so n  e se n c ia le s  p a ra  n u e s tro  desen­
v o lv im ie n to  : le v a n ta r  la  m o r a l y  e fica ­
c ia  de  n u e s tra s  o rg a n iz a c io n e s  y  espe­
ra r  c o n  lo e  o íd o s  a te n to s  y  lo s  m ú s c u ­
los en  te n s ió n  la  o rd e n  d e  la  lu c h a  de ­
c is iv a .

T a l  debe s e r  la  m is ió n  y  la  tá c t ic a  d e l 
P re n te  C a m p e s in o , p a r t ie n d o  d e l c r i te ­
r io  re a l is ta  d e  q u e  p a ra  v e n c e r  a n ues­
tro s  e n e m ig o s , m ás  q u e  p ro g ra m a s  c h i-  
Io n e s  de  lo s  q u e  h a b r ía n  de  re írs e , ne- 
■ eceeitam os u n a  fu e rz a  v e rd a d e ra m e n ­
te re v o lu c io n a r ia  y  c a p a z  de  r e n d ir lo  in -  
c tn d ic io n a lm e n te  b a jo  n u e s tra s  p la n ta s . 
La  f i rm e  p o s ic ió n  a d o p ta d a  p o r  e l P a r ­
t id o  S o c ia lis ta s  y  la  U .  G . T . ,  a y u d a ­
dos p o r  la  to rp e z a  d e l G o b ie rn o  y  de 
la  re a c c ió n , q u e  a c tú a n  c o m o  e s t im u la n ­
tes, nos  a s e g u ra n  p a ra  u n  p ró x im o  f u ­
tu ro  e l d e s e n la ce  v ic to r io s o  de  la  cues­
t ió n  s o c ia l e c p a fio la . E l  F r e n te  C a m p e ­

s in o  a g u a rd a  im p a c ie n te  q u e  ' ese m o ­
m e n to  l le g u e ;  p e ro , e n tre  ta n to ,  ese en ­
tu s ia s m o  e v id e n c ia d o  ta n  e lo c u e n te m e n ­
te  e l P r im e ro  d e  M a y o , debe  te n e r  u n a  
a p l ic a c ió n  in m e d ia ta .  L a  cosecha está  
p r ó x im a .  H a y  q u e  a p ro v e c h a r  la  o p o r ­
tu n id a d  p a ra  c o n s o lid a r  y  a g ra n d a r  
n u e s tra s  p o s ic io n e s . S i a lc a n z a m o s  loa 
p u n to s  e s e n c ia le s  d e  n u e s tro  p ro g ra m a , 
e l c a m in o  e s ta rá  a b ie r to  p a ra  o tra s  con­
q u is ta s  m á s  im p o r ta n te s  y  d e c is iv a s .

S ir v a  es to  de  e s t im u lo  a to d o s  en  la  l u ­
ch a  q u e  v a  a  e m p e z a r. L o s  jó v e n e s  con  
s u  a c t iv id a d ,  lo s  v e te ra n o e  co n  s u  e x p e ­
r ie n c ia ,  c a d a  c u a l h a rá  p o r  c o n v e r t i r  a l 
F r e n te  C a m p e s in o  en  u n  g ra n  e jé r c i to  
l ib e r ta d o r  q u e , a v a n z a n d o  im p e tu o s a ­
m e n te  so b re  lo s  e n e m ig o s  fa s c is ta s , le s  
a r ra n q u e , n o  s ó lo  a q u e lla s  a s p ira c io n e s  
u rg e n te s  q u e , c o m o  e l jo r n a l ,  e l tu rn o ,  
la  re g la m e n ta c ió n  d e  la s  m á q u in a s  y  
de  su  m a n o  de  o b ra , e tc . , c o n s t itu y e n  
lo s  o b je t iv o s  in m e d ia to s , s in o  a q u e llo s  
o tro s  q u e , c o m o  la  s o c ia liz a c ió n  de la  
t ie r r a  y  s u  e n tre g a  a l  U b re  u s u fru c to  
de  lo s  q u e  la  tra b a ja n ,  h a n  s id o  y  se­
r á n  la  m e ta  o b lig a d a  de  to d o s  n u e s tro s  
a fa n e s  y  e s fue rzos .
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ÜN FRUTO DE LA CIENCIA
E l  v ie jo  m a e s tro  d ir ig e  a  la  in fa n c ia  

q u e  en to rn o  le  e scu ch a , su voz p a te rn a l,  
su  v o z  q u e  d e s p id e  la  n o b le  fra g a n c ia  
de u n  h o m b re  i lu s t r a d o ,  e x e n to  de  m a l.
E l  a lm a  d e l  v ie jo ,  c u a l f l o r  e n tre a b ie r ta  
e x h a la  p e r fu m e s  d e  c á n d id o  a m o r, 
y  h a b la n d o  a  sus n iñ o s , en  eüos d e s p ie rta  
ia  v e rd a d , que  es v id a ,  la  c ie n c ia , e l h o n o r .
S u  m a n o  ru g o s a , d e  to sco  s a rm ie n to  
se l le g a  a  la  in fa n c ia  co n  d u lc e  b o n d a d  
y  t ie m b la  su  m a n o  c u a l t ie m b la  su a ce n to  
co n  m ís t ic o s  d e jo s  de  s a n ta  p ie d a d .
D e l c o ro  de  n iñ o s , lo s  ru b io s  c a b e llo s  
r i  so l re s p la n d e c e n  co n  á u re o  fu lg o r ,  
t r  ta n to  que  e l v ie jo  d e s ta c a  e n tre  e llo s  
su  b la n c a  g u e d e ja  con  n í t id o  a lb o r .
•<La r ie n c ia - - l» s  d ic e — es ' i i7  y  c o n s u e lo ; 
la  c ie n c ia  es e l f r u to  m ás  n o ü le  y  fe r a z ;  
la  c ie n c ia  es la  g ra c ia  m á s  p u ra ,  es a n h e lo , 
la  c ie n c ia  es la  v id a ,  la  c ie n c ia  es la  paz.»
E n  es to  en  la  a tm ó s fe ra  a g íta s e  y  suena  
co n  n o ta s  c re c ie n te s  u n  v iv o  e s tr id o r .
U n  a v e  d e  h ie r r o  lo s  a ire s  a tru e n a  
e im p r im e  a  sus m asas  e x tra ñ o  te m b lo r .
D e s p id e  a q u e l a v e  la  b o m b a  in c le m e n te  
q u e  e s ta lla  en  la  e s cu e la  c o n  fu r ia  b r u ta l,
L o s  n iñ o s  e le v a n  su  a c e n to  d o lie n te .
¡ L a  m u e r te  d ifu n d e  su  a l ie n to  l e t a l !
D e sp u é s  d e  su  h a z a ñ a  s u rc a n d o  lo s  v ie n to s  
c o n  a ir e  de  t r iu n f o  p a r t ió  e l Z e p e lín ,  
d e ja n d o  a  sus p la n ta s  a tro c e s  la m e n to s , 
d e s tro zo s  in m e n s o s  y  d u e lo s  s in  f in .
« .;S o n  es tos  lo s  f r u to s  q u e  b r in d a  e l P ro g re s o ? , 
e l v ie jo  e x c la m a b a  te m b la n d o  d e  h o r ro r .
S i a l cabo  la  c ie n c ia  n o s  s irv e  p a ra  eso 
la  c ra s a  ig n o ra n c ia  es m u c h o  m e jo r .»

José  A R A G O N  F A L C O N

EN PLENA EUFORIA

E n  e s a  a d m i r a b l e  p u j a  d e  s e n t i m i e n t o s  s o l i d a r i o s  e n  f a v o r  

d e  l o s  n i ñ o s  d e  l o s  l i u e l g u i s t a s  d e  Z a r a g o z a  q u e  s e  b a  e s t a b l e ­

c id o  e n tr e  d i v e r s a s  c iu d a d e s  e s p a ñ o la s  — B a r c e lo n a ,  M a d r i d ,  

V a l e n c i a ,  e tc . - d e s t a c a  e l  g e s t o  d e  l o s  c a m p e s i n o s  d e  Z a r a g o ­

z a ,  a f i l i a d o s  a  l a  U .  G .  T . ,  q u e  s e  h a n  o f r e c id o  a  m a n t e n e r  

e l lo s  s o l o s  e n  t a n t o  d u r e  l a  h u e l g a  a  t o d o s  l o s  h i j o s  d e  h u e l ­

g u i s t a s  q u e  s e  l e s  e n v íe n ,  y  t a m b i é n  d e s t a c a  l a s  m a n if e s t a c ió n  

n e s  e s p o n t á n e a s  y  o b s e q u i o s  q u e  e s o s  n i ñ o s  h a n  r e c i b i d o  a  s u  

p a s o  p o r  t o d o s  l o s  p u e b l o s  d e  t r á n s i t o .  ¡ B ie n ,  c a m p e s in o s !  

H a b é i s  c u m p l i d o  v u e s t r o  d e b e r , a f i r m a n d o  p r á c t ic a m e n t e  l a  

u n i ó n  i n d e s t r u c t i b le  d e  l a  c i u d a d  y  d e l  c a m p o .  ¡ T o d o s  j u n t o s

v e n c e r e m o s !

i Vivimes en plena euforia ! Aún 
no se secaron las lágrimas de he­
chos luctuosos cuando el mandato 
o la tolerancia radical provoca nue­
vos casos, como si en España hubie­
ra des castas de ciudadanos, una 
la de los carniceros, otra la de las 
víctimas conducidas al sacrificio.

Cuando el relato cruel de una no­
ticia de prensa dice que una pro­
vincia o un pueblo fue azotado por 
una represión, siento el intenso do­
lor que es capaz de sentir el pro­
letario de la ciudad; pero los he­
chos repelidos en regiones como la 
provincia de Badajoz, me hacen 
pensar que la lucha del poder va 
encaminada contra la libre emisión 
del pensamiento, razón que abona 
la tesis extrema del socialismo de 
que ante la reacción desatada sólo 
existe una posibilidad de emanci­
parse : la revolución proletaria.

No es el sentido conservador de 
una República, sino la reconquis­
ta del privilegio de unas clases que 
aspiran nada menos que a supri­
mir la ciudadcinía de un pueble que 
cometió la imprudencia de querer 
ser libre; no es la razón del más 
inteligente, sino la fuerza del más 
bárbaro la que quiere entronizarse 
en nuestro país amparado por los 
que no tienen argumentos renova­
dores, sino que son plagiarle» de] 
espíritu salvaje de la Edad Media.

Elste es el triunfo de las derechas 
manoseado constantemente en de­
trimento de los que fuvieron el ro­
mántico empeño en llamarse repu­
blicanos ; pero no hubiera sido po­
sible la reacción violenta de una 
burguesía incivil si los cimientos de 
su poderío no estuviesen sustenta­
dos por etiquetas radicales, porque 
jamás podía suponerse que fuera 
norma de partidos republicanos el 
descaro monarquizante y la apeten­
cia de cargos que hicieron célebre 
la monarquía, pero que también 
eternizaren los últimos participantes 
del poder púbilco.

¡ Venimos a -pacificar los espíri­
tus !. fue el banderín electoral; pe­
ro desde entonces la agitación va 
en aumento, porque por pacificación 
se entendió dar jornales de dos pe­
setas. fierseguir a los obreros, ce­
rrar Casas del Pueblo, suprimir mu­
nicipios para entregárselos a los ca­
ciques, glorificar a los monárquicos, 
encerrar a los republicanos y socia­
listas, teniendo como apoyo de tan- 
tc atropello una fuerza pública que 
se la ordenaba hacer cumplir la ley 
burguesa a los obreros, pero que 
dejaba en el más atroz de los des­
amparos a los que reclamaban de 
sus patronos jornales decorosos que 
les permitieran vivir,

Era el triunfo de la euforia cuyo

significado denotaba lo grotesco de 
su aplicación; paliar el hambre no 
era eufórico, sino que su traducción 
legal era proteger a aquel terrate­
niente extremeño que garantizaba 
votos simulados o producto de la 
venta de los hambrientos a  quie­
nes después, intepretando la ley, 
obligaba a los. trabajadores a pres­
tar sus brazos a cambio de un par 
de pesetas cuando más, o entregán­
dose en manos del cacique para que 
éste hiciese lo que le viniera en 
gana.

Siguen sucediéndose las tragedias 
y el optimismo oficial llenando las 
páginas de los periódicos con de­
claraciones pomposas; pero abajo, 
en ese fondo social agitado, existe 
un pueblo que sufre las injusticias 
del retorno a ios procedimientos de 
la monarquía, aumentado por ios 
odios de las clases adineradas que 
ven llegado el momento-de escla­
vizar a un pueblo que quiso ser li­
bre, y cuando llegaba la hora de 
comenzar a serlo, vió derribarse sus 
ilusiones con la novísima interpre­
tación de la República que daban 
unos republicanos entregados a las 
derechas monarquizantes.

Centra el abuso del negrero el 
agrupamiento de los pueblos para 
realizar su obra ; pero que no hagan 
aspavientos los que constantemente 
se llaman factores de orden y pro­
vocan ia miseria, porque el pueblo 
enncblecido por los clásicos llame a 
las puertas de la justicia para pedir 
apoyo que, cueuido es negala por 
la razón, da lugar a que surja la lla­
marada del odio que provoca violen­
tas explosiones de indignación po­
pular.

La razón de los conflictos está en 
la declaración de guerra a muerte 

' que después de las elecciones fué 
; norma de las derechas y sus alia- 
I dos; pero conviene que, aceptando 
I el reto, organicemos la defensa de 
i  nuestras posiciones, porque la tira­

nía, al aparecer, va desplazando 
lentamente luchadores, y después.

¡ cuando afianza su poder, elimina 
de gclpe a quien puede influir en 
cambiar el rumbo de las cosas.

La masa campesina sacó ense­
ñanzas, las cuales tienen que ser 
empleadas en prepararse para to­
mar la ofensiva antes que llegue la 
hora de lamentar nuestras debili­
dades.

Por estas razones, siempre creí 
en la enorme virtud de los dirigen­
tes obreros que jamás pasaron por 
la cátedra, porque llevarán a las 
masas por el camino de su eman­
cipación al triunfo alosoluto del s o  
cialismo.

CÁNDIDO PEDROSA

Se nos injuria, se nos calumnia, y quizá no pase mucho sin que tengamos que actuar en la clandestinidad, como en tos Jiempos heroicos, y 
conviene que esto lo sepa el pueblo español y que se sepa más allá de las fronteras, porque llegará un momento en que la clase trabajadora, 
dada la forma en que se la trata, habrá de ponerse en pie y procederá violentamente contra sus enemigos, y que no se diga entonces que 
somos unos salvajes sin civilizar, porque nuestra conducta de entonces responderá a la conducía de ellos ahora, y en aquellos momentos no 
Ies extrañe que los corazones se hayan endurecido, porque a los hombres que ven morir de hambre a sus hijos porque hoy se les niega el tra­

bajo no se les puede pedir clemencia si un día tienen en su mano el Poder.
( D e l  d i s c u r s o  d e  C a b a l l e r o  a  l a s  J u v e n t u d e s )

Ayuntamiento de Madrid



E L  O B R E R O  D E  L A  T I E R R A

de Mayo en los campos españoles
I :<==:■ : XI

Los que pensando hi'ndiraos lom aron aDá en el mee de noviembre el fan»oso 
aloque antimarxista haorán quedado sorprendidos del efecto obtenido con sus pro­
pagandas malévolas. N- vencidos ni debilitados, sino unidos por la fe en el ideal. 
Cada ves más seguros de nuestra victoria y de nuestra fuersa. Asi se ba presenta- | 
do la clase trabajadora en este Primero de Mayo inolvidable.

De todos los pueblos de España nos llegan noticias que comprueban lo dicho. 
Los camaradas que han intervenido en los actos de propaganda organisados para 
conmemorar la Fiesta del Trabaja coinciden en hacer la misma afirmación. Nin- 
guQO— y loe hay que llevan muchos años al servicio de la causa— recuerda mayor 
contingente de pueblo agrupado tras las banderas rojas. Ninguno observó entusias­
mo tan cálido, decisión tan fervorosa por entablar la batalla decisiva a la bur- - 
guosia. I

No nos produce e.rtrañesa la huella de alegría que hemos visto en los rostros , 
de los propagandistas al retornar a  sus cotidianas tareas. La emoción ha tenido 
que Degarles a lo recóndito del alma. ¿E s que no contaban con ese enardecimien­
to de las masas trabajadoras ? Indudablemente si. Pero a  ser sinceros no podemos 
ocultar que ha scbreuasado a los pronósticos más optimistas. Principalmente por 
lo que atabe a los campesinos.

De tener antenas sensibles a los latidos de la multitud, el ministro de la Go­
bernación se daría cuenta de su pequeñez.

No existe ni existirá fuerza coercitiva bastante para matar lo que tan hondo 
vive en el alma de los oprimidos. E l proletariado de la c'udad y del campo co­
lumbra su porvenir. Sabe que su misión histórica tiene que cumplirse fatal, inexo- 
lablemente. Que ha de suceder a la burguesía en el gobierno del mundo. Y  se 
apresta enérgico a conquistar el Poder, todo el Poder, para si. Violenta o paci­
ficamente, Poniendo la vida al servicio de esta su aspiración.

Qué palidez la de esas carnavaladas preparadas de la C. E. D. A. al contras­
te con estas explosiones de fe espontánea. Este Primero de Mayo será el último 
que la cías» trabajauora celebre bajo el r'gimen burgués. Lo desea asi el proleta­
riado. Y  esa es la significación que se Is ha querido dar a propio intento a la 
Fiesta del Trabajo de 1934.

De que el deseo se convertirá en realidad estamos seguros. Ni el hambre a que 
se ha condenado al ra.rpesino de nuestras organizaciones, ni la prisión de los más 
destacados dirigentes de las mismas lograrán im-edirlo. Terminemos esta rá­
pida impresión con iin viva. Con el mismo que ha resonado el Primero de Mayo 
ei. las ciudades y en el campo. ¡ Viva le revolución social I

S a n  M a r t í n  d e  V a l d e i i l c >  

• i a s  ( M a d r i d )

A  I m e n d r a  Ir a l e j o ( B a d a j o z )

Como en años anteriores, el Partido 
Socialista y la Unión General de Tra­
bajadores, de acuerdo con el Partido 
Comunista, organizó, para conmemorar 
la Fiesta del Trabajo, una manifesta­
ción, cuyo permiso no pudo obtenerse 
haeta el día 30, bien avanzada la noche, 
que fné autorizada por el alcalde interi­
no, de filiación radical, previa consulta 
con el gobernador.

No obstante las precauciones realiza­
das por parte del caciquismo local, el 
día I.» de Mayo el paro fué absoluto, 
cerrando el comercio en su totalidad y 
paralizándose la industria local, no tra­
bajando los camareros de los Círculos 
y Sociedades de recreo, aunque sí abrie­
ron algunos bares, servidos por sus due­
ños, y las tiendas de comestibles hasta 
las doce del día.

A  las once en punto partió la mani­
festación de la Casa del' Pueblo, abrien­
do marcha un magnífico retrato del 
Abuelo, detrás del cual il»n varios car­
teles, entre los que se leían las siguien­
tes inscripciones : «Trabajadores, esta es 
vuestra bandera» ceViva la Unión Gene­
ral de Trabajadores». Detrás formaron 
las organizaciones siguientes : Grupo fe­
menino, con bandera, donde se veian 
unidos los emblemas del Partido Socia­
lista, F. A. I. y Partido Comunista, y 
ana inscripción que decía ; «Grupo Fe­
menino.» «Viva el frente único.»

Seguía a este grupo la banda de mú­
sica, que se ofreció a asistr.

Después las organizaciones siguientes : 
Juventud Socialista, con bandera; Agru­
pación Socialista, con bandera; Socie­
dad de Oficios Varios, con bandera ; So­
ciedad de Albañiles, con bandera; So­
ciedad de Panaderos y  Artes Blancas, 
con bandera; Sociedad de Agricultores, 
con bandera, la que durante la manifes­
tación, que recorrió numerosas calles, ce­
rraba la manifestación, por ser el gr^  
mió más numeroso de la localidad; ce­
rrando los Casinos, bares y tabernas, no 
produciéndose ningún incidente.

AI llegar la manifestación a Ta Casa 
del Pueblo, el compañero Gómez Rodri-

?uez, secretario de la Agrupación Socia- 
ista, dirigió breves palabras a loe mi­

les de trabajadores congregados frente 
a la Casa del Pueblo, disolviéndose la 
manifestación en medio del mayor orden 
y entusiasmo.

Posteriormente el secretario del Ayun­
tamiento, compañero Muñoz de la  Es­
pada, dió una conferencia en la Casa 
del Pueblo.

JOSE LAVADO

P u e b l a  < le  l a  C a l z a d a  

( B a d a j o z )

Con gran entusiasmo se celebró la 
fiesta del Primero de Mayo, con los si­
guientes actos :

1. " A  las once de la mañana, confe­
rencia en la Casa del Pueblo, pqi loe 
compañeros M. Márquez, de Montijo, y 
Manuel Martínez, de Madrid.

2. ° A  las tres de la tarde, una gran­
diosa manifestación, que salió de la Ca­
sa del Pueblo y recorrió las principales 
calles d« la localidad, y  a la  cual asis­
tieron bastantes trabajadores de Monti-

Í'o, junto a los compañeros de este pue­
do ; al finalizar la  manifestación, en la 

Casa del Pueblo hablaron a los mani­
festantes los compañeros F. Para, E . 
Ardila y  B. Calero.

En todos los actos tomaron parte los

Coros de la Juventud Socialista y las 
I i.m])añeras de la Sección Femenina.

Todos estos actos se aprovecharon pa­
ra hacer propaganda de nuestra prensa, 
romo asimismo de libros y  folletos.

Ea resumen, un día de provecho para 
nuestras ideas, de las cuales esperamos 
la emancipación de la clase obrera, que 
en ese día ha demostrado su fuena y 
su decidido propósito de que no se jue­
gue con e l la ; y ahora un grito de los 
que más se dieron ese d ía : «j Viva la 
revolución social !»

PEDRO PAREJO

V í H a r r o b l e d o  (  \ l b a c e t e )

Se ha celebrado en este pueblo la 
Fiesta del Trabajo con un entusiasmo 
tan completo, como ha sido su organi­
zación y el orden, así en cuantos actos 
se han celebrado en la Casa dei Pue­
blo como ea la manifestación, que reco­
rrió la mayoría de iae calles de Ja po­
blación. Por esta vez hay que hacer jus­
ticia al señor alcalde, que, a pesar del 
estado de alarma y las circunstancias es­
peciales de esta provincia, autorizó cuan­
tos actos le pedimos para el Primero de 
Mayo, dia que ha superado ea magnifi­
cencia a los cálculos que se nudieron 
hacer.

A  las nueve de la mañana partió de 
la Casa del Pueblo la manifestación, que 
fué imponente, como jamás se ha visto 
aquí; se tardo en el recorrido tres ho­
ras, y  a  ella se sumaron todoe los tra­
bajadores, sin distinción de clases ni 
oficies, dando realce sublime la Agru­
pación Femenina, que inauguró su ban­
dera, siendo su portadora la bellísima 
compañera de 18 años Manuela López, 
elegida cc»mpañera»de honor en un fes­
tival organizado por la Juventud Soda- 
lista en pro de la biblioteca para Ja Ca­
sa del Pueblo y acompañada de otras be­
llas jóvenes, iias que sumaron más de 
ochocientas.

A las doce fué ¡legando a la Casa del 
Pueblo la cabeza de la manifestación, y 
colocándose en fila las banderas, dejan­
do un espacio para la banda de música; 
ya todas Jas banderas frente a la Casa 
del PuebJo, la banda ejeewtó «La In­
ternacional», que fué saludada descu­
biertos y con el «aludo de las juventu­
des ; el puño alto y  cerrado.

Después, desde el balcón central, nues­
tro compañero Victorio Piqueras, secre­
tario general, pronunció un brioso dis­
curso, que fué trascendentalísilBO y muy 
aplaudido. Terminado éste se disolvió la 
manifestación, con vivas y entusiasmo de­
lirante, con el mismo orden que había 
reinado en toda la mañana.

¡V iva el Primero de Mayo I
E L  CORRESPONSAL

Con gran solemnidad se celebró la 
fiesta del obrero en el centro socialista 
de esta villa. Desde las primeras horas 
de la mañana dicho centro se vió con­
curridísimo por el vecindario ; hubo pa­
ro general y  cerró el comercio. Reci­
bieron también la visita de los camara­
das de Viila del Prado. Por la tarde tu­
vo lugar en dicho local el acto prepara­
do para solemnizar la Festa del Traba­
jo. Además de los numerosoe socialistas 
asisten todos los invitados al acto, en­
tre los que abundada el eexo femenino, 
que contribuyó a dar más realce a  la 
fiesta. Se comenzó cantando «La Inter­
nacional», dándose con verdadero entu­
siasmos vivas al socialismo.

El camarada Micieses habló, dando las

C a m p e s i n o p r o p a g a

EL OBRERO DE LA TIERRA
gracias por su acto de presencia a la 
numerosa concurrencia. Dedicó un re­
cuerdo cariñoso a la memoria de los már­
tires de Jaca, Galán y  García Hernán­
dez, y a los compañeros de Austria muer­
tos gloriosamente en defensa de nuestro 
ideal, en cuyo honor se guardó un mi­
nuto de silencio.

A  continuación se hizo una colecta pa­
ra enviar lo recaudado a la suecripción 
formada en Madrid para beneficio de los 
huérfanos inolvidables de los camaradas 
austríacos, respondiendo el público co­
mo era de esperar. Siendo obsequiados 
todos con '.m refieeco, terminó el acto 
en fraternal camaradería.

CORKE'PO.V.-iXL

C a l a m o n t e  ( B a d a j o z )

Con gran animación por parte de los 
obreros de este pueblo se celebra con en­
tusiasmo la Fiesta del Trabajo, formán­
dose una imponente man Testación que 
recorre todas las calles del pueblo, y a 
la que asisten unas 2.000 personas, can­
tándose varios himnos y  dándose sen­
dos vivas a la revolución social, al fren­
te obrero y campesino, a l camarada Lar­
go Caballero, a  la U. G. T. y al Par­
tido Socialista. A l regresar la manifes­
tación a la Casa del Pueblo, pronuncia­
ron sendos discursos los camaradas José 
García Puerto, Carlos Gómez, Ricardo 
Márquez y Adoldo Acevedo, siendo to­
dos los oradores muy aplaudidos por 
los compañeros, que invadían el salón, 
y por los que por no caber se estaciona­
ron fuera, pues resultó insuficiente para 

. el gentío que se estacionó al regresar la 
manifestación.

Por la tarde, a petición de los com­
pañeros, se celebró una gira, a la que 
concurren urias'dos mil personas.

La representación de la Juventud So­
cialistas fué una cosa digna de ver, 
tías su bandera iban unos 400 jóvenes 
que no se cansaban de dar vivas a la 
revolución social y al Lenin español.

Poco antes de ponerse el so! damos 
por terminada la fiesta, la  que transcu­
rrió sin tener el más pequeño incidente.

ACEVEDO

P o r c u n a  ( J a é o )

Por la tarde se organizó un bailé p<mu- 
lar, y por la nocdie se cerró el magnifico 
día con un mtin de prc^aganda, en el 
que tomaron parte el compañero Pique­
ras, secretario de la  Casa del Pueblo; el 
compañero José Hernández, de Alman- 
s a ; el compañero José García y García, 
de las Juventudes de Madrid, y el com­
pañero Prats, diputado por la provincia 
de Albacete. Fueron sus discursos gran­
des lecciones para el proletariado «1 es­
tas circunstancias, y  subrayados con 
grandes aplausos.

La jomada fué bella 7 aleccionadora 
para los que sin relíelo a nuestra fuer­
za y propósito firme de vencer para vi­
vir.

Hemos celebrado en este pueblo la 
Fiesta del Trabajo, bajo la coacción de 
la burguesía y sus lacayos, y más aún, 
de las autoridades, que nos han prohi­
bida la  manifestación, un mitin y  hasta 
repartir un manifiesto que la Junta Ad­
ministrativa de la Casa del Pueblo te­
nía confeccionado, haciendo notar a los 
trabajadores el deber que tenían todos

L e e d

“ E l  S o c i a
•  f e  -

l i s t a

los explotados de unirse en este día, 
abandonando toda clase de trabajos.

Para esto se pidió la debida autoriza­
ción, re^randiéndonos a todo que no la 
daba por estar en estado de alarma. Por 
último tuvimos el atrevimiento de dis­
parar, ya de noche, dos cohetes para 
anunciar el día de los trabajadores; pe­
ro tan pronto como llegó a oidoe de la 
autoridad, inmediatamente nos prohibió 
disparar más cohetes, «j Estamos en es­
tado de alarma I»— nos dijo— y no se pue­
den tirar cohetes de noche.

Noostios decimos: ¿no les parece a 
las autoridades que es demasiada alar­
ma para un pueblo que se muere de 
hambre y lo lleva con resignación ? ¿ No 
lee parece demasiado tanta alarma para 
un pueblo que a diario está siendo víc­
tima de una persecución criminal por

parte de los patronos, sin que los veja­
dos y  atropellados obreros hayan levan­
tado una protesta? ¿No Jes parece de­
masiada alarma para unos obreros que, 
por el solo hecho de ser anarquistas, co­
munistas o socialistas, o pertenecer a la 
Casa del Pueblo, sean acosados con el 
fin de reducirlos por- el hambre, para 
que tengan que doblegarse al capricho 
señoril y despótico?

Y a sabemos que para las autoridades, 
en no tratándose de manifestaciones re­
ligiosas y  de sermones por miembros d« 
la iglraia, no puede autorizar las demás 
manifestaciones, si de anarquistas, co­
munistas o socialistas se trata, porque 
estos perturban el orden público, pero
los otros no; ¡a h í, los otros son los
que «pacifican los espíritus rebeldes». 
Estos grandes pacificadores son los que 
por sus buenos servicios prestados a la 
humanidad, y más ahora al régimen re­
publicano, les ha regalado el Gobierno 
de esta República la  friolera de 16 mi- 
il.ones y medio de pesetas. Por eso los 
mítines que celbran estos lindos traba 
jadores eo pueden ser suspendidos y  las 
manifestaciones tampoco.

Pero con coacciones y  todo, la Fies­
ta del Trabajo se ha celebrado en Por­
cuna, a pesar de la prohibición de to­
dos ios actos que la ciase trabajadora 
tenía pensado realizar. Los burgueses 
este día trataron d« llevar más obreros 
al campo, pues acostumbran a ocupar 
de 2.000 y  pico de campesinos que hay 
en este pueblo a 25 ó 30, que son to­
dos los que no tienen el suficiente co­
raje para rebelarse contra sus explota­
dores, y a los que los trabajadores cons­
cientes de su deber debemos apartar de 
nuestro lado por traidores y  desprceia- 
bíes.

F,1 Primero de Mayo es la fiesta que 
todos los trabajadores debemos celebrar 
sin distinción de ideologías, y aquel que 
no cumpla con su deber no merece el 
aprecio de los demás.

Quizás para el Primero de Mayo de 
1935 podamos celebrar este dia sin la 
coacción de los burgueses y sin coaccio­
nes por parte de ninguna autoridad. Pa­
ra lograr esto, debemos ser fuertes io­
dos los trabajadores y luchar denodada­
mente hasta implantar la  República.So­
cialista.

JUAN PEREZ

cuchar a ‘ los oradores más de la mitaé 
de la concurrencia. Esta drcunstanci»^ 
impidió también que los oradores con^? 
guieran dejarse oír fácilmente. ‘

Presidió el mitin el presidente de 
Juventud Socialista, el que, tras corta* 
palabras, advirtió la  significación del ac. 
to. Tras éste intervino el camarada 
tonio Márquez, que pronunció un dis. 
curso interesantísimo. Lástima fué qm 
los enormes esfuerzos que tenían que ha, 
cer para dejarse oír de la concurrencia 
hubieran producido una afonía que !* 
impidió proseguir su brillante diserta- 
ción.

E l representante de la  U. G. T. en», 
pezó recomendando a la concurrencia 
procurara guardar silencio para posil». 
litar su intervención. E l discurso de! ca. 
marada Manuel Martínez resultó inter« 
santísimo. No es posible dar una idea d* 
los puntos abordados, pues sería necesa* 
rio invertir gran cantidad de espacio. 
Sólo diremos que fué escuchado coa emo­
ción por la enorme multitud que se reiv 
nió en el local y subrayado con gran, 
des aplausos

C ‘KKKSPON^Al

2 T e z a a r  ( B a r b o s )

M o n t i j o  ( B a d a j o z )

Extraordinaria la animación. Formi­
dable la concurrencia. Estupenda la or­
ganización de los actos. Esta es la im­
presión que ea líneas generales puede 
darse del Primero de Mayo en Montijo. 
M Is de seis mil personas se congrega­
ron tras las banderas. Abrían la marcha 
de la manifestación dos hileras de niños 
y niños que, sin internipción, ya solos, 
ya acompa. ados de la  Banda municipal, 
entonaban los himnos característicos de 
la Fiesta.

E l acto de propaganda se celebró en 
f.l salón de baile. No hubo posibilidad 
de poder dar entrada en el a todos Jos 
camaradas, por lo cual quedaron sin es-

Con gran entusiasmo se ha celebrado 
el Primero de Mayo. Para que no se 
nos opusieran obstáculos, ocho días an­
tes solicitamos permiso para la manife^ 
tación. Y a se sabe que los esbirros ac» 
den a bxia clase de argucias. Felizmen. 
te, por esta vez no ha sucedido asi. Tfr 
mieron quizá que de nada les valíerai 
las maniobras, ya que sabían que es 
tábamos decididos a no consentirlo, eos 
tara lo que costara.

Asi, pues, la manifestación recorrií 
ese glorioso día las calles del pueblo, 
y a ella se unió una cantidad enorme d« 
trabajadores, que dieron vivas a la U. 
G. T-, al Partido Socialista y a la 
volución social.

Entre las peticiones que se hiciersa 
figura la libertad de todos los deteni­
dos por delitos sociales, ya que si el G> 
bierno de Lerroux ha puesto en la calll 
a los enemigos de la República, nada 
más justo que se hubiera adoptado igua 
medida con los que la defendieron a si 
advenimiento. Pero ya sabemos que efr 
tas consideraciones no rezan con los di 
la euforia y que ha de ser el propio pro 
letariado unido ouien conmga sacar t 
sus heimanos de las prisiones en que es-' 
tán metidos por defender nuestra causa.

sos ri 
«jétex 
nrasta 
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M o n t e h e r m o s o  ( C á c e r c « )

Se ha celebrado el Primero de May» 
sin incidentes. Hubo entusiasmo, que sí 
tradujo en constantes vivas al Partid» 
Socialistas y  U. G. T ., al frente cam- 

la República social.pesino y a
D. A.

De Espiel (Córdoba)
Hemos de salir al paso de las manifes­

taciones que para la prensa burguesa pu­
diera prestarse nuestro hecho, para lo 
cual hagamos una muy exigua historia 
de la acaecido, y ha de ser exigua por­
que las humillaciones y  sufrimientos pa­
sados llenarían páginas y páginas si 
fuesen a ser referidos todos.

Ocupa la presidencia del Ayuntamien­
to de esta localidad un señor republica­
no radical, el que, fiel imitador de su 
amo y jefe, Lerroux, su primordial y 
más grata ocupación es la de ametra- 
Uar y  matar de hambre a quien tiene 
más derecho que él para no sentirla, a 
quien por derecho propio, pues todo lo 
produce, no se le puede negar nada; 
mas didio sujeto, procediendo de una 
forma ruin, niega todo cuanto pide un 
obrero; mas nada niega, y sí contribu­
ye con largueza, cuando es un cura, frai­
le o beato quien pide. Con todas estas 
cualidades, fácil es suponer que cuan­
do el día y del mes de abril, acuciados 
por el hambre, fuimos una comisión a 
pedir pan para nuestros hijos que, des­
fallecidos, morirían de hambre; para 
nuestras esposas que, faltas de alimen­
tación, no podían amamantar a los pe- 
queñuelos, a esas criaturas inocentes que, 
faltas del germen vivificador, perecerían 
sin remedio, y  ante tanta desgracia, an­
te tanta miseria, el alcalde se ríe, se 
mofa de nosotros y re^>oeide tranquila­
mente y  con toda parsimonia que espe­
rásemos, que quizás dentro de algún 
tiempo habría trabajo para nosotros y 
entonces podríamos comer. ¡ Como si el 
hambre tuvieee espera !

Le pedimos algún socorro para miti­
gar nuestra hambre, y  se nos contesta 
que no es posible, qne para dar de co­
mer a los obreros hambrientos no hay 
ni un céntimo.

Ante el cruel e inexorable dilema di 
comer o perecer, oy^mos por lo prime 

• no por nosotrtS, sino por nuestra»
esposas, por nuestros hijitos exentos de 
toda culpa, y espontáneamente, sin níft 
gún acuciamiento, decidimos buscar di 
comer donde lo hubiera; mas la  Guar 
dia civil, como sien>pre, ya que sólo pa* 
rece estar al servicio de los caciques, 
sólo nos da tiempo a apoderarnos di 
unos veinte panes que se encontraban e» 
una tahona.

Ha
rada:

R e s

¡ Figuraos veinte panes para 300 ve­
cinos hambrientos! Pues bien ; por d 
horrible d-elito de buscar de comer par» 
seguir viviendo, «e nos encarcela y s» 
nos procesa; por evitar que nuestro» hi- 
iitos perezcan de hambre, se nos hedía 
la Guardia civil para que nos ametra-- 
üe, cosa que, a  no dudar, hubiese hecho 
de haber podido; mas, no obstante, an­
tee que perecer de hambre, preferimos 
morir ametrallados.

Sólo una cosa pedimos : ¡ trabajo 1, 
trabajo que en este pueblo lo hay, mas 
los patronos lo niegan dispuestos a qut 
perezcamos, cosa que no se retractan d« 
decir y hacen por conseguir.

En lugar de preocuparse de los santo» 
y la vírgenes, ellos, que se llaman cris­
tianos, deben recordar que uno de lo! 
mandamiento de la  por ellos llamada le} 
de Dios* y en realidad ley de la Huma­
nidad, les ordena dar de comer al bam- . 
briento, y en vez de fomentar ei ham­
bre, que procuren que no ae produzcl 
si es verdad que son cristianos; mas d< 
cristianos sólo tienen el exterior, la en 
voltura, que la viscera vital la tieneJ P 
negra como la boca de un sepulcro, co Y  p 
rrompida por sus egoísmos e íniquida 
d e s ; mas ¡ a y  I de ellos cuando Uegui 
nuestra hora, que consideramos próxi­
ma.

Los diet y sieU detenidos en li 
Prisión de Fvente Obe juna

Martínez Anido retorna a España amnistiado. Alerta, iproleta-
rios, con el organizador del pistolerismo.

■ Que

Li

Ayuntamiento de Madrid
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- i  FECU N D ACIO N  A R T IFIC IA L
púlante todo lo que va de siglo se 

Ijga hedió diversos experimentos para 
lograr la fecundación artificial de las 
^Buras sin necesidad de llegar al con- 
jicto directo con el macho.

Las experiencias efectuadas con diver­
ges animales dieron notables y  asombro­
sos resultados, a tal punto que hoy ese 
Ujétodo de fecundación se practica en 
gasta escala y  con resultados superiores 
s  la fecundación natural. Lo demuestran 
les cifras siguientes: En la  raza caba­
lar el éxito de la fecundación artificial 
"rga al. 75 y  al 8o por roo, y aun al 
,50 en algunos casos, contra el 40 at 50 
poi too en el procedimiento natural. 
~ E 1 Trust Skotovodstvo, «o Rusia, rea- 
jiió la fecundación artficial de :87.00o 
gacas que pertenecen a sus estabJeci- 
jnientos, alcanzando un éxito positivo en 
la proporción del 84 por roo.

tíasta ahora es Rusia el único país del 
•jDundo que emplea la fecundación artifi- 
<;al en tan vasta escala. La causa de 
*llo obedece a que los sabios rusos son 
.quienes han obtenido resultados verda- 
jeramente prácticos en esta nueva rama 
de la ciencia pecuaria, y, ádemás, de­
bido a la escasez de buenos reproducto­
res y a la necesidad de reducir el nú- 
aieró de éstos para lograr economías en 
la crianza de los animales.

Fntre las ventajas que la  fecundación 
artificial ofrece sobre la natural se pue­
den señalar las siguientes :

Xión el líquido seminal que emplea el 
toro para una sola hembie, puede fecun­
darse artificialmente 60. Así, en una tem­
porada de dos meses un eofo toro ha per­
mitido fecundar a 10.263 vacas, un sdlo 
xaballo a 400 yeguas, y 2.733 ovejas con 
un carnero nada más. Es fácil imaginar­
se la economía de reproductores que es­
to -ignifica, así como la posibilidad de 
mejorar rápidamente las razas con el 
cruce de animales muy seleccionados.

La fecundación artificial permite la 
desinfección del líquido seminal, impi­
diendo la transmisión de las enfermeda­
des del macho a la hembra o a la cría. 
Por este método se pueden incluso uti­
lizar los espermatozoides extraídos direc­
tamente de las glándulas de los s im a ­
les recién muertos, haciendo posible la 
fecundación de ciertas hembras de piel 
Taliosa, pero de naturaleza salvaje, que 
no se reproducen en estado de cautiverio.

La fecundación artificial ha permiti­
do también obtener cruzas muy curiosas, 
como la de bisontes con vacunos ordina­
rios y otra srazas salvajes con animales 
•domésticos de su especie, dando a éstos 
una resistencia mucho mayor para las 
inclemencias del tiempo, la falta de ali­
mento, etc.

Lvanov, Yomane, Kusnetova, Miló- 
vanov y otra pléyade de sabios rusos 
trabajan con ardor en la  resolución de 
los múltiples y nuevos problemas relacio­
nados con la fecundación artificial, y 
los resultados de sus investigaciones son 
de tal modo.definitivos, que durante el 
año 1932 se han fecundado artificialmen­
te en toda la República de los soviets 
dos millones de vacas, tres millones de 
ovejas, 560.000 yeguas y 200.000 cerdas.

Todo ello constituye, pues, una mues­
tra más de la «barbarie rusa».

¿ PUED EN  REP.\RARSE LOS DAÑOS 
DEL GRANIZO? .

M. Roger Moreau dice que sí. He aquí 
algunos procedimientos que aconseja pa­
ra ello :

Se puede vigorizar la cosecha de los 
cereales que han quedado en pie antes 
de granizar por medio de un suplemento 
de abonos nitrogenados de fácil asimi­
lación pata la planta.

Después de espigados vale más barbe­
char para convertir la planta todavía ver­
de en un valioso abono.

Si el granizo hace caer el grano al 
suelo, conviene hacerlo germinar, por 
medio de un pase de grada y otro de 
rodillo. Las plantas que así se obtienen 
pueden servir para pastos o para abo­
no, barbechando el campo.

Las buenas cosechas, generalmente, se 
defienden mejor del granizo que las ma­
las, por la mutua protección que ofre­
cen las espigas,, al estar próximas las 
unas a las otras. Por eso en las zonas 
frecuentemente azotadas por el pedrisco 
convendrá estimular el cultivo intensivo.

Por su parte, eil profesor Víala da los 
siguientes consejos para los viñedos azo­
tados por la piedra :

Si la granizada cae en mayo o junin, 
conviene podar inmediatamente las Ni­
ñas en verde; con eso se malogra la '■ o- 
secha del año, peto las nuevas ramtis ad­
quieren un buen desarrollo que vigori­
zará las cepas y las dejará en bueu'.i 
condiciones de producción para el año 
siguiente. De no obrar así, las viñas 
apedreadas producen, en vez de fruto, 
numerosas tamas secundarias, y  son fá­
cilmente atacadas por la clorosis, que 
compromete la vida de las plantas.

Si el granizo cae en julio o más t».r- 
de, la poda en verde resultará coni r- 
producente, y lo mejor es conservar los 
sarmientos y hojas no dañadas po- el 
granizo.

(Datos extractados del boletín de in­
formaciones técnicas del Instituto Inter­
nacional de Agricultura, Roma.)
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C ó m o  s e  c o n s t i t u y ó  y  c ó m o

f u n c i o n a  u n a  c o o p e r a t i v a  ^

Hace tiempo que un grupo de eama- 
zadas abrigábamos la ilusión de orga­
nizar una Cooperativa que nos librase de 
la explotación industrial, y a tal efecto 
sos reunimos el día zo de septiembre de 
1932, procediendo a  nombrar la Comi­
sión organizadora, que se formó con^los 
camaradas Santiago Milán, Diego Peñas, 
Manues Cortés y Antonio Mármol.

Al siguiente día se convocó una reu­
nión para el 27 del mismo mes. Se con­
feccionó el Reglamento y nombró «1 
Consejo de Administración, compuesto 
de los compañeros siguientes ; Presiden­
te, Santiago- Milán Ruiz ; vicepresiden­
te, Antonio Mármol Alonso ; secretario, 
Rafael Ruiz M oya; vicesecretario, Pe­
dro Amil Cuadrado; secretario de ac­
tas, Juan García Bemal, y  vocales ; Ra­
fael Toledano Román y Manuel Cortés 
Cerezo.

Se acordó hacer una aportación de 
25 pesetas por socio y  en tres piagos.

Hechas estas preliminares gestiones, 
•ee remitió el Reglamento al Ministerio

de Trabajo para su aprobación.
Se publicó un manifiesto para conven­

cimiento del público, y el 27 de febre­
ro de 1933 nos volvimos a reunir en nu­
mero de 24 asociados corrientes de pa­
go, y se dió por definitivamente consti­
tuida la Cooperativa, señalándose para 
el r." de abril la fecha de apertura de 
la tienda. Nos fueron desfavorables las 
primeras gestiones para el suministro de 
las mercancías con las casas comercia­
les, por cuyo motivo nos vimos obliga­
dos a buscar fianza, que nos fué gene­
rosamente ofrecida por nuestros compa­
ñeros Rafael Reyes Gavilán y Francis­
co León Cerezo, por cuyo motivo hu­
bimos de aplazar la apertura para el día 
7 de abril.

E l capital inicial que reunimos fué de 
890 pesetas que, unido a la fianza, nos 
fué suficiente para empezar la tarea. El 
mejor comentario que podemos ofrecer 
al lector son los siguientes números del 
Balance de cuentas en un año de exis­
tencia :

Resumen de los beneficios obtenidos por la Cooperativa E l  Porvenir
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Importa el Cargo . . 6*342.45 
• la Data. . . 5.076,0^

>*’ Beneficios liqaidoa oblenidoa........  1.266,43

Factotaa a paSar.........................  3.781,92
Disminución an mobiliario por ro-

....................................................  éé.'O
Capital aportado por los socios.. . . 1-260,00

importada Data. . 5.076.01

Como se ve, el beneficio líquido del 
primer balance anual e« de 1.266,43 Pe­
setas, o sea, el exceso de percepción que 

•“* reparte en la forma siguiente:
Rara fondo de reserva, el 50

por roo ....................................  fi33>40
25 por 100 para obras sociales. 316,00 
Y  para los socios, con arreglo 

a sus compras efectuadas, 
otro 25 por too .....................  316,00

'Que con las sobrantes hacen... 1.266,43 «934-

U n a  p a r e j a  d e  l a  g u a r d i a  c i v i l  
m a t a  a  u n  J o v e n  d e  d i e c i o c h o  
a ñ o s  a n t e  l o s  e s p a n t a d o s  o j o s  
d e  s u  a n c i a n a  m a d r e  “

En el ejercicio de este año se hará 
reparto al público en toda cantidad que 
exceda de 300 pesetas del 25 por roo pa­
ra los socios. _

Sirvan estas líneas de saludable ejem­
plo pata aquellos que alienten la idea 
de cooperación y  de estímulo para pro­
seguir en 6u tarea a loe que ya la ten­
gan en práctica.

Adelante, pues, camaradas.
E L  CORRESPONSAL

Adamuz, abril de

Son muchos ya los hombres caídos, ] 
desde el advenimiento de la República, ' 
bajo el fuego de la guardia civil. Y  
siempre la misma referencia oficial: «La 
fuerza, para repeler la agresión, tuvo 
que disparar al aire...» Vamos a dar 
cuenta a nuestros lectores de un caso 
típico de los llamados recbasamiento de 
agresión por parte de la guardia civil. 
E l hecho ocurrió en la isla de Teneri­
fe el día 1 de marzo. La escasez de co­
municaciones, el cuidado oficial para 
que el suceso— de un horrible y execra­
ble abuso se trata— no trascendiera y 
el mínisterialismo de la prensa burgue­
sa, que en todo momento se cuida de 
no informar a! público de aquello que 
pueda suponer quebranto o vergüenza 
para los gobernantes radicales, han con­
tribuido a que la noticia no llegara a 
Madrid o llegara falseada y disminuida, 
hasta el extremo de parecer insignifican­
te. Es, sin embargo, sensacional y apa­
sionante. Mil veces más trágica que uno 
de esos crímenes rurales de la España 
ochocentista, motivos de romance de 
ciego o de cartelón de feria. Se ha per­
petrado bajo la égida de euforia lerrou-' 
xista, estando al frente del Gobierno 
don Alejandro Lerroux y en el minis­
terio de la Gobernación el orondo y  par­
lanchín señor Saiazar Alonso.

Hoy, dos meses después de cometido 
el hecho, loe autores todavía gozan de 
la confianza oficial, por cuanto no han 
sido castigados ni siquiera amonestados. 
Fué asi:

LA  VICTIM A  Y  SU S PADRES

En el lugarón conocido por La So- 
rriba, término municipal de La Guau­
cha y  partido judicial de Icod (Tene­
rife), vive el matrimonio formado por 
Antonio Domínguez Dorta y Fermina 
Dona Díaz. E l hombre es octogenario, 
sin que su analfabetismo acierte a deter­
minar la fecha exacta de su nacimiento. 
La mujer tiene setenta años. Vivían An­
tonio y Fermina de los recursos que al 
hogar miserable allegaba un hijo mo­
zo; Pedro Domínguez Dorta, de diecio­
cho años.

Dedicábase Pedro a la caza y a ha­
cer hornas con la lefia que conseguía 
aprontar en el monte. Era un mucha­
cho laborioso, tímido, respetuoso con 
las autoridades y, sobre todo, con la 
guardia civil, que en aquellas islas go­
za aún de atribuciones más omnímodas 
que en la península, lo que dará idea 
al lector de cómo actúa en el archipié­
lago canario la fuerza del llamado be­
nemérito instituto.

Tenemos a la vista un documento 
acreditativo de la buena conducta del 
joven Pedro, que al interés y veraci­
dad del relato conviene transcribir aquí. 
Dice a?f; . T>on Domingo Yanes Gon­
zález, alcalde-presidente del Ayunta­
miento de este pueblo de La Guancha, 
certifico: Que el vecino de este pueblo 
Pedro Domínguez Dorta ha observado 
siempre, y hasta la fecha de su falle­
cimiento, una intachable conducta. Y  
en su crédito y para que así se pueda 
hacer constar en donde convenga, libro 
la presente, que firmo y  sello con el de 
esta Alcaldía en La Guancha a siete 
de marzo de mil novecientos treinta y 
cuatro.— Domingo Yanes (firmado!.— P. 
M. S,— El secretario. León R. Terre­
nas.»

PEDRO, D ESPU ES D E DECLARAR 
E N  E L  AYU N TA M IEN TO , E S 
M UERTO POR E L  GUARDIA CA­

SIMIRO

E l día i .“ de Marzo, Pedro se trasla­
dó desde La Sorriba al Ayuntamiento 
de La Guancha, donde había de pres­
tar declaración a virtud de requerimien­
to que la víspera le había hecho el 
guardia municipal de aquella localidad 
Honorato Sanfield. E l joven había «ido 
objeto de una denuncia por supuesto 
hurto de efectos forestales, que hubo de 
presentar el guarda Antonio Hernández 
Bautista.

Prestó Domínguez declaración ante 
la autoridad municipal. Comenzó extra­
ñándose de la denuncia, ya que dijo ha­
ber cogido en un montecillo de su pro­
piedad los troncos con que hizo la hor- 
na que suscitara las iras del guarda 
Hernánder. .Añadió que en ocasiones an­
teriores había hecho otro tanto, sin que 
nadie le dijera que cometía un hecho 
delictivo. Expuestas estas razones, aban­
donó La Guaucha y tomó el camino de 
su lugar.

Pedro se condujo ante quien decla­
ró con lodo respeto y sin insinuar la 
menor prueba de desacato. De ello da 
fe este documento, expedido seis días 
después del suceso objeto de la pre­
sente información:

«Don León Rodríguez Torrellas, se­

j'*,

iw

Antonio DomínSue* Doria y Fernína Dorta Díaz, padres del joven Pedro Do- 
minuuez, momentos después de prceenciar como íné mneito su Lijo

cretario del Ayuntamiento de! pueblo de 
La Guancha, certifico; «Que habiendo si­
do citado el vecino de este pueblo, con 
domicilio en el sitio denominado Las 
Sorribas, de este término, Pedro Do­
mínguez Dorta, a fin de prestar decla­
ración en denuncia presentada por el 
guarda forestal de estos propios, Anto­
nio Hernández Batista, compareció sin 
demostrar a mi presencia rebeldía algu­
na y declarando con el mayor respeto 
a cuanto taé preguntado Y  en su cré­
dito de orden y con el visto bueno del 
señor alcalde, libro la presente en La 
Guancha, a siete de marzo de mil no­
vecientos treinta y cuatro.— León R. 
Torrellas (firmado).— V." B.°: E l alcal­
de, D. Yanes.>•

Á1 llegar Domínguez a las inmedia­
ciones de su casa se encontró con la 
pareja de la guardia civil, formada por 
Casimiro Ruiz Lugo, jefe, y Francis­
co Bermejo, número. Los guardias ha­
bían estado antes hablando con los pa­
dres de Pedro. La madre da la siguien­
te referencia de su entrevista con los 
guardias y de la manera como éstos ma­
taron al joven;

«Me encontraba —  declaró Fermina 
Dorta a raíz de la muerte de Pedro—  
en compañía de mi esposo, pues mi hi­
jo hacía como unas dos horas que se 
había trasladado ai vecino pueblo de 
La Guancha para declarar en el Ajrun- 
tamiento, cuando se presentaron en mi 
casa dos guardias civiles, que me die­
ron las buenas tardes y me preguntaron 
quién era el dueño de \a casa, a lo que 
respondí que era yo misma. Me pregun­
taron después por mi marido, y les di­
je que iba a llamarlo. Me contestaron 
entonces que ellos eran más que sufi­
cientes para ir a hablar coa él, a^pe- 
sar de lo cual yo hube de acompañar­
los hasta el lugar en que se hallaba mi 
esposo. A  éste le preguntaron los guar­
dias por el paradero de nuestro hijo, y 
repuso que había ido a La Guancha con 
el municipal de aquel pueblo.»

«MI PEQUEÑO HIJO CAYO H ERI­
DO D E M U ER TE A N T E  MI PROPIA 

CASA»

«Media hora después— añade Fermina 
en su declaración— apareció mi hijo. Me 
preguntaron los guardias si yo era la 
madre de Pedro. Contesté afirmativa­
mente. Después le preguntaron al chico 
con qué permiso había quemado la lê  
ña objeto de la denuncia. «Me ha dado 
permiso el guarda», respondió. De im­
proviso, el jefe de la  pareja montó en 
cólera, y  mientras proclamaba que era 
incierto lo que Peáro decía, obligó a 
éste a poner los brazos en alto. A  pe­
sar de mis gritos angustiados de que no 
mataran a mi hijo, le disparó el guar­

dia Casimiro, obligando al otro a que 
disparara también. Así, mi pequeño hijo 
vino a caer herido de muerte delante 
de mi propia casa.»

«ME H E DESGRACIADO Y  H E 
. AG R ACIAD O  A ESA POBRE F A ­

MILIA»

Comenzó a actuar el Juzgado munici­
pal, y de las declaraciones de varios 
testigos se pudo averiguar que la pare­
ja  de la guardia civil hizo siete dispa­
ros sobre Pedro Domínguez, Amelia Es- 
tévez Aguiar, vecina de La Sorriba, 
cuenta que cuando oyó los disparos sa­
lió al camino y vió que Fermina Dorta 
estaba con el cadáver de su hijo en los 
orazos.

— Con otra vecina— relata— llevó a la 
viejecita a su casa y  recogimos el ca­
dáver, que por la noche lo trasladaron 
a La Guancha.

José Alfonso Pérez, otro testigos, di­
ce que estaba cerca del lugar del su­
ceso recogiendo patatas. Hasta él lle­
gó el guardia Casimiro Ruiz Lugo, que 
e dijo;

— José, me he desgraciado y he des­
graciado a  esta pobre familia. No te 
vayas de aquí y  acompáñanos.

Los autores de la muerte de Pedro, 
según relatan otros testigos, llamaban 
a grandes voces al guarda forestal An­
tonio Hernández. Pero éste, desoyendo 
el llamamiento, corría, caballero en un 
mulo, temeroso de que los convecinos 
del lugar castigasen en él la muerte del 
muchacho.

«TAJARA» VA A TE N E R  MUCHO 
TRABAJO .

El Juzgado de instrucción traspasó 
las diligencias al militar, que se limi­
tó a trasladar a los guardias a la ciu­
dad. Al día siguiente del suceso, la pa­
reja pasó equipada ante los grupos de 
vecipos, que, llenos de indignación, in- 
crefraban a Casimiro y a Francisco. Es­
tos apuntaron con los fusiles a varias 
personas y respondieron con insultos y 
amenazas a  las voces que demandaban 
justicia.

El sargento comandante del puesto, 
que detuvo a algunos vecinos de La 
Guancha por repartir impresos en que 
se demandaba castigo para los mata­
dores de Pedro Domínguez, ante el es­
tado de efervescencia qpe existe en el 
contorno, ha pronunciado, a manera de 
epílogo de este indignante suceso, las 
siguientes palabras 1

— Tened todos mucho cuidado. Si no, 
«Tajara» va a tener trabajo de largo.

«Tajara» es el apodo por que se co­
noce al sepulturero de La Guancha,

(De «El Socialista.»)

La Guardia civil, al servicio, como siempre, del ministro de la Gobernación, y  el ministro de la 
Gobernación, hoy más que nunca, al servicio de la burguesía y  del fascismo, sigue disparando sus 
fusiles contra los trabajadores. Tomamos nota para en su día practicar el ejemplo. Claro es

que volviendo la oración por pasiva.

Ayuntamiento de Madrid
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F i r m e n ,  c a m p e s i n o á í ,  Q [ u e  e l  

t r i u n f o  e s  n u e s t r o
Debido a la persecución, al boicoteo, 

al hambre y a la criminal tragedia a 
que están sometidos los campesinos es­
pañoles, son muchas las organizaciones 
que van disminuyendo el número de co- 
■ tizantes; pero en espíritu rebelde siguen 
tan firmes todos los campesinos sin ex­
cepción alguna.

De gran número de organizaciones es­
criben los camaradas directivos lamen- 
tíndose de que los compañeros no pue­
den cotizar por la  terrible crisis a que 
les tienen sometidos los terratenientes 
pero asegurando que no por ello decae 
ni un ápice el entusiasmo por nuestra 
causa, y que todos están dispuestos pa­
ra lo que sea en cualquier momento.

Si los trabajadores campesinos ante 
el brutal asedio que le tienen puesto 
los burgueses agrarios se acobardaran v 
sometidos a los apetitos de sus burgue­
ses se entregaran a ellos, perderían to­
da esperanza de liberación, y la feroz 
burguesía campesina les tendría atados 
al carro de su ambición maldita.

Así lo han comprendido los persegui­
dos campesinos, ppr lo que, conscientes 
de su deber y de las responsabilidades
3 ue a todos nos cabe en estos críticos y 

ecisivos momentos, de todas las regio­
nes agrarias de España con absoluta 
unanimidad, con su voz impregnada de 
rebeldía y con duro acento de explota­
dos, los campesinos nos dicen :

—«i Camaradas! ¡ NO PODEMOS CO­
TIZAR  PORQUE NO TENEM OS 
TRABAJO! Los ricachoies que tenemos 
en este pueblo están que rabian de ira 
contra nosotros porque hemos votado a 
la República, y nos quieren matar de 
hambre si no nos sometemos a su do­
minio. Pero no lo conseguirán, y algún 
día, acosados por el hambre que nos 
devora, nos los comeremos a ellos.

«Aquí estamos nosotros, compañeros, 
pocos o muchos, pero todos los de este 
pueblo, y para lo que podamos ser úti­
les, nada más que nos tenéis que man­
dar.

«No nos deis de baja en nuestra Fe­
deración de la Tierra aunque estemos 
atrasados, que ya pagaremos. Lo que 
hace falta es voluntad, y  ésa es la que 
nos sobra a nosotros.»

Esta es la manera general como se

' expresan los campesinos españoles, Dig- 
: na y gallarda actitud que contrasta con 

el proceder ruin de los zafios patronos 
del agro, que creen que los trabajadores 
de la tierra de hoy son los rebaños de 
hace treinta años; como si las grandes 
conmociones de 1914 a 1918, de 19Z3 a 
1930 y de 1931 a_ 1934, una de efecto 
mundial y de carácter nacional las dos 
últimas, no hubiese hecho despertar 
hasta las piedras.

Pero el mezquino espíritu de la bur­
guesía agraria es insensible al trans­
curso de los tiempos, a las grandes con­
mociones y a todo lo que no sea su cruel 
sistema de explotar campesinos hasta 
matarlos produciendo, robar terrenos y 
deshonrar campesinas.

Todas las ruines condiciones de los 
más grandes malhechores atesora esa 
raza de salvajes.

Cobardes, cuando ven sus personas o 
intereses en peligro; hipócritas y llo­
rones como rameras para arrastrarse an­
te el más fuerte; explotadores, violado­
res, bandidos y  criminales, siempre que 
tienen ocasión.

Campesinos españoles: Firmes en
vuestra actitud. No podemos doblegar­
nos ante estas contrariedades del mo­
mento provocadas por esa burguesía sin 
entrañas, aunque noy se vea protegida 
por los traidores gobernantes que pade­
cemos. Esto sólo será un ligero contra­
tiempo en nuestro camino revolucio­
nario.

\ o  desmayemos por llevar unos meses 
s>n trabajo. Y a podréis suponer que ese 
es el propósito de nuestros enemigos; 
los que, viéndose acorralados por nos­
otros. V ante el pavor que les produce 
la unión de los obreros campesinos, ra­
bian de ira y tiemblan de espanto.

«Todos unidos venceremos.» Eso bien 
lo saben ellos, y por eso su interés en 
deshacer nuestros cuadros organizados.

Las grandes masas de trabajadores 
campesinos españoles, todos unidos bajo 
la sola aspiración de «la tierra para los 
que la trabajan», serán invencibles, y 
contra esta fortaleza y esta aspiración 
justa y noble, se estrellarán tt^os los 
rufianes y malhechores.

E n  e l  p r ó x i m o  n ú m e r o  p a «  

b l i c a r e m o s  l a  l e y  d e  C u l t i v o s  

c a t a l a n a ,  q u e  e n c i e r r a  u n  

e x t r a o r d i n a r i o  i n t e r é s  p a r a  

l o s  p a q n e f i e s  a g r i c n l t o r c s .  

C o n  d i c h a  l e y  i r á  u n  a r t í c u l o  

d e  M a r g a r i t a  N e l k e n  r c l a >

C l o n a d o  c o n  l a  m i s m a .

Í H O M B R E S  O  B E S T I A S ?

E l  S e r v i c i o  N a ­

c i o n a l  d e  C r é d i ^  

t o  A g r i c o l a
La Secretaría del Servicio Nacional de 

Crédito Agrícola ha dado a la Prensa 
la siguiente nota oficiosa :

«El Servicio Nacional de Crédito Agrí­
cola, onanismo estatal que funciona en 
el Ministerio de Agricultura, no tiene 
-Agencia ni sucursal en Madrid ni en 
ninguna otra población. En sus oficinas 
centrales y  en las Secretatfas de los 
Ayuntpnientos es donde los labradores 
y entidades agrícolas que deseen usar 
el beneficio del crédito rural pueden in­
formarse de cuantos detalles necesiten 
para la realización de sus propósitos y 
recoger los impresos que les sean pre­
cisos para la obtención de préstamos en 
sus diversas modalidades, los cuales se 
cursan y llegan al agricultor por con­
ducto de las autoridades locales corres­
pondientes.

La Junta que rige el servicio de refe­
rencia tiene interés en hacer constar lo 
que va dicho, afirmando ai mismo tiem­
po que la Agencia general de negocios 
titulada Crédito Nacional Agrícola, que 
funciona en su despacho del piso segun­
do, del número i8 de la Avenida de P¡ 
y  Margall, en Madrid, no tiene relación 
alguna con el organismo de crédito ofi­
cial antedicho, a pesar del confusionis­
mo que establece la manera de titularse 
la referida Agencia.»

,\o pasa día sin que de algún pue­
blo nos vengan noticias de atropellos 
contra nuestros compañeros. T al es la 
í-=tematización con que tenemos que re- 
,;::5i;jrlo5, que nos parece que las auto­
ridades no tienen otra misión que la de 
perseguir, encarcelar y maltratar de 
obra y  palabra a los trabajadores. Vaya 
un botón de los muchos que podemos 
presentar de muestra.

En Aibambra (Ciudad Real) se está 
construyendo un trozo de carretera. Co­
mo la crisis de trabajo es grande, los 
obreros parados hicieron gestiones para 
quí las faenas se distribuyeran entre 
todos por tumo. Asi lo hicieron constar 
el r.® del actual' en actitud pacífica a 
ios encargados.

Hubo los soplos consiguientes, y  la 
salida de la Guardia civil, temiendo no 
sé qué clase de motines; pero cuando 
ésta llagó al lugar de la obra se en­
contró con que los trabajadores habían 
vuelto para el pueblo sin molestar a na-

D a ¿ a n z o  ( M a d r i d )

A g r e s i ó n  f a s c i s t a
E l 1." de mayo, los fascistas de este 

pueblo se reunieron clandestinamente y 
a eso de las cuatro de la tarde empezaron 
a desafiar a los socialistas al grito de 
]Viva el fascíol | Viva el Reyl, etcétera.

Nuestros compañeros respondieron con 
otros vivas, y a punto de ocurrir una co­
lisión, se interpuso el compañero Román 
Dorao, querido y respetado por todos 
los obreros de aquel pueblo. En estas 
circunstancias, los fascistas agredieron 
cobardemente al compañero Dorao, infi­
riéndole tres puñaladas gravísimas. La 
indiqnación que provocó está agresión 
traidora desbordó a los dos bandos, que 
chocaron, resultando cinco heridos.

Hay cuatro detenidos.

die. Pero «í celo d« las autoridades t». 
día víctimas. Se obligó a prestar d e i^  
radón a unos cuantos con resultado 
gafivo. ^

La Guardia civil se colocó a la pm J 
ta del Ayuntamiento. Cuando intentz 
pasar a las consistoriales el concejal 
cialistas, se le negó el paso. Los ob 
ros que estaban «síacionadoe en la p 
za aconsejaron al concejal socia¡isi«« 
que entrara en el Ayuntamiento, tan? 
por su calidad de concejal cuanto pog 
que lo estaban haciendo sin inconveni^, 
te alguno los restantes ediles de la d sj 
recha. “ I

Cuando le estaban haciendo estas cow 
sideraciones, un guardia civil volvió «J 
fusil contra el camarada Bernabé Torti. 
jos. dándole con la culata en ía es. 
palda.

.Al día siguiente de estos hechos fus. 
ron detenidos el presidente de la Cas* 
del Pueblo, Antonio Trujillo Navarro 
el concejal socialista Antonio Ruiz Sáiw 
chez y  el obrero Francisco Orejón Ruiz 
y otros seis camaradas más.

i Hasta cuándo va a durar esa bárbara 
persecución ? ¿ Pero no ven los odios que 
tal conducta provoca y que algún di* 
pueden imponer la sanción por la ma. 
no de J'as propias víctimas de hoy ?

X

A c t o t l v i

E n  M a l p a r t i d a  d e  C á c c x c *
Se ha efectuado en esta localidad el 

entierro civil de nuestro compañero SeiH 
gio González Pérez, de 26 años de eda¿ 
E l acto constituyó una verdadera manj. 
festación de duelo, asistiendo a ella uní» 
400 personas, que se reunieron en la 
Casa del Pueblo, de donde partió la ma- 
nifestación, acompañada de dos bande­
ras. A  la familia del finado damos nues­
tro sentido pésame.

Manuel OLIVA D E BADAJOZ
G R A F I C A S  N A C I O N A L  

A b a s c a l ,  4

Se ruega a los presidentes y secretarios de todas las organizaciones socialista» 
que si a ellas se presentare el obrero W alter Scibbe Hafermann de nacionalidad 
alemana, en demanda de auxilios, le sea recogida la cartilla que posee como afl- 
liado a esta Sociedad, y seguidamente nos sea remitida.

Madridejos, a 27 de abril de 1934.— E l presidente, AN TO N IO  N U Ñ EZ FON» 
TECHA.

Solidaridad campesina
Nuestra Federación ha remitido a la 

Unión de Rabassaires de Cataluña la si­
guiente nota de solidaridad trente al ata­
que fascista . —Gobierno, Lliga y terra­
tenientes catalanes— , que quiere anular 
declarándola inconstitucional la ley de 
Cultivos aprobada por el Parlamento ca­
talán:

«Unión de Rabassaires de Cataluña. 
Barcelona.

Estimados compañeros. Seguimos con 
el interés que supondréis las incidencias 
que los reaccionarios promueven en tor­
no a la Ley de Cultivos aprobada por 
el Parlamento de vuestra región. Apar­
te de la solidaridad que estos sucesos 
provocan naturalmente entre todos los 
explotados del campo, tiene para nos­
otros la aplicación de esa ley un valor 
excepcional, por el antecedente y ex­
periencia que supone.

Por eso nuestra Ejecutiva acordó ex­
presaros la simpatía que siente hacia esas 
conquistas vuestras, en cuya defensa— si 
es preciso— nos encontrarán incondicio- 
nalmenie a su lado los campesinos de 
Cataluña.

Recibid nuestros saludos pioletarios. 
E l secretario general.»

El d

— —  T R I S T E  D E S T I N O

Federación Española de 
Trabajadores de la Tierra

5 ^ ’

z i m

M II

N u e v a s  d i r e c t i v a s
M ALPARTIDA D E CACERES

(Cáceres)

Presidente, Antonio Jiménez.
Vicepresidente, Lorenzo Galán.
Secretario-Contador, Juan Chaves.
Tesorero, Miguel Lancho.
Vocales; Juan Antonio Domínguez, An­

tonio Mostaza, Juan Andrada, Urba  ̂
no Giraldo, José García y Juan An­
tonio Reveriego.

TORREM ENGA (Cáceres)
Presidente, Santos González. 
Vicepresidente, Maximiliano Martín, 
Secretario, Telesforo Santos. 
Contador, Gregorio Gregori. 
Tesorero, Pablo García.
Vocal I.® Teodoro Martín.
Vocal 2.“. Marcelino Albala.
Vocal 3.®, Lázaro Callo.
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D E N U N C I A D O S

C o n v o c a t o r i a

Se ha convocado a todos los camara­
das que integran el Comité Nacional de 
esta Federación, a una reunión del mis­
mo, que ayer viernes, a las die» de la 
mañana, se reunió en nuestro domici 
lio social, y empezó a traUr el siguiente

ORDEN DEL DIA
1. ® Informe de la Comisión Ejecu­

tiva.
2. " Nombramiento de los miembros 

que faltan para completar la misma.
3. ® Resultado del referendum.
4. " Plan de reorganización de la F e­

deración.
5. ® Campaña de recoleccito; y
6. ® Propaganda.
N O TA.— A esta reunión han gido in­

vitados los representantes de algunas 
Federaciones provinciales interesadas en 
la organización de loa Secretariados 
campesinos en sus respectivas provin­
cias, cumplimiento de las bases de tra­
bajo rural y campaña de propaganda a 
nevar a cabo.

E s t a s  m a n o s  d e  t r a b a j a d o r e s  < ju e n o  s u p i e r o n  I n c i t a r  c o n t r a  e l  f a s c i s m o  h i t l e r i a n o  c u a n d o  

a ú n  e r a n  l i b r e s ,  s e  c r i s p a n  a h o r a  d e s e s p e r a d a s  y  s a n g r a n t e s  e n  l a  o p r o b i o s a r c s c l a v i t i i d ^ d e  

l o s  c a m p o s  d e  c o n c e n t r a c i ó n .  ¡ R e c o r d a d  e l  e j e m p l o ,  t r a b a j a d o r e s  d e  E s p a ñ a !

I  N  T  R  A  M  S  I  G  E  N  C  1  A  C A C I Q U I L
En Heilín, como en 4a inmenea mayo­

ría de los pueblos de España, existe un 
bandolerismo caciquil, que, creído ser 
dueños de todos los resortes, ejercen to­
da ciase de coacciones, lanzando retos 
apócrifos y agresivos, hasta tal punto 
que nos recuerdan los tradicionales tiem­
pos monárquicos y dictatoriales.

-•Afortunadamente poeeemos en esta 
ciudad un Jurado mixto de la Propie­
dad Rústica que constituye el árbitro 
ttansativo entre propietarios y arrenda- 

¡ tarios. Son pocos los colonos que hayan 
j dejado de revisar el contrato de la ñn- 
I ca arrendada dentro de la jurisdicción 

de dicho tribunal" paritario ; pero lo la­

mentable es que ««tos estén constituidos 
por abogados, qu«, lejos de conocer con 
especialidad cuáles eon sus funciones, se 
ponen de parte de la propiedad, ein te­
ner en cuenta el espíritu justiciero de 
que deben estar asistidos.

Basta que un arrendatario animado de 
rebeldía y asistido de razón se decida a 
solicitar algunos de los requisitos que 
hoy constan como preceptos legales, cual 
podíamos citar aquellos que se refieren 
a las revisiones de contratos, para que 
inmediatamente sea desahuciado por el 
propietario, sin que éeíe haya reparado 
en lo reglamentaro, pues para que el 
desahucio prevalezca, hace falta no haber

pagado la renta convenida en su día o 
haber abandonado totalmente el cultivo 
de la finca arrendada.

Puee bien ; cuando son requeridos los 
arrendatarios ravisronistas por dicho or­
ganismo para que comparezcan al juicio 
de conciliación, en este caso previsto por 
ía ley, ¿qué posición adopta el vicepre­
sidente del repetido Tribunal, que actúa 
como presidente, porque e! presidente na­
to, que es el señor juez, viene actuando 
en el juicio arbitral que sg celebra des-

fiués del acto conciliatorio ? En vez de 
[amar a ambas partes comparecientes 

un espíritu de concordia para la  mejor 
avenencia, ejerce toda clase de amena-

E .1 ú l t i m o  n ú m e r o  Ú e l  
O B R t P O D E L A  1 I E R R A
l i a  s i d o  d e n a n c i a d o  y  r r e o ^  
¿ i d o  p o r  l a  p o l i c í a  a  c a n ^ a  
d e  u n  a r t í c u l o  s o b r e  l a  s i t ú a '  
c i ó n  d e  T o l e d o  y  u n  e n t r e »  
f i l e t .

C r e e m o s  q [ n e  d a d o s  l o s  
t i e m p o s  d e  E u f o r i a  e n  q u e  
v i v i m o s  n o  s e r á  l a  ú l t i m a  
v e z  q u e  n o s  b a g a n  e s t e  b o n o r -
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zas hacia los colonos o arrendatarios» 
ofreciendo éste el punto transativo cuan­
do no le incumbe, indicando en la ma­
yoría de los juicios que no ha lugar a ¡Éflgunai 
la revisión ; en fin, haciendo argumen- las eta 
taciones falsas y defendiendo a capa y 
e^ada a sus amigos los prt^ietarios.

Por esta clase de anomalías e intem­
perancias, lanzamos nuestra más enérgi­
ca protesta, haciéndola llegar al excelen­
tísimo señor ministro de Agricultura, pa­
ra que con su recto proceder haga rec­
tificar a In mayor tapidez posible la  con 
ducta errónea y absurda que siguen ío
elementos indicados, que, lejos de cono­
cer el valor del trabajo, les guia la  con­
trariedad manifiesta de tergiversar l.ts 
leyes estatuidas.

Por la Asociación provincial de Agri­
cultores -Arrendatarios de Hellin, Mar­
tínez y Tomás.

Hellin, 2 de mayo de 1934.
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Ya están libres, respirando a pleno pulmón el aire de la calle, los que se levantaron en armas 
contra la República el 10 de agosto. Ya se ha decretado la devolución de los bienes que, a pro­
puesta precisamente del señor Alcalá Zamora, se les había confiscado como castigo de la felonía;

sin embargo, siguen en las cárceles los sindicalistas y  socialistas.
A estos modos de administrar justicia lo ha denominado el señor Lerroux EUFORIA.
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